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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A dislexia é um transtorno de origem 
neurológica que atinge principalmente a leitura, 
cujo diagnóstico nem sempre é realizado, o que 
dificulta o tratamento e as orientações didático-
pedagógicas voltadas para as necessidades e 
dificuldades do disléxico. Assim, esta pesquisa tem 
o objetivo de descrever quais os principais sinais 
que podem ser identificados pelos professores no 
ambiente educacional que sugerem a existência 
de possíveis casos de dislexia em crianças dos 
anos iniciais do ensino fundamental. O estudo 
configura-se metodologicamente como uma 
revisão narrativa e se deu por meio de múltiplas 
pesquisas científicas disponibilizadas no 

Google Acadêmico, na plataforma SciELO e em 
materiais impressos. Os resultados demonstram 
que a dislexia é um tema bastante abordado na 
literatura e apresenta inúmeras definições, a 
depender dos autores que a estudam. De acordo 
com o conjunto de autores estudados como 
aporte teórico deste estudo, são destacadas as 
principais características da dislexia. Conclui-
se que a responsabilidade do professor na 
identificação de sinais de possíveis casos da 
dislexia em sala de aula mostra-se relevante, pois 
é o ponto de partida para o encaminhamento, 
tratamento e prevenção desse transtorno que 
afeta a vida de muitas crianças. Nesse sentido 
é que o professor pode contribuir para se pensar 
em uma educação inclusiva e evitar os rótulos ou 
a segregação no ambiente escolar daqueles que 
lutam diariamente para superar as dificuldades 
de aprendizagem ocasionadas pela dislexia. 
PALAVRAS-CHAVE: Dislexia; professor; anos 
iniciais do ensino fundamental.

DYSLEXIA IN THE SCHOOL 
ENVIRONMENT: DYSLEXIC DISORDER 

SIGNS IN CHILDREN IN THE 
ELEMENTARY SCHOOL EARLY YEARS

ABSTRACT: Dyslexia is a neurological disorder 
that mainly affects reading and whose diagnosis is 
not always performed, and this makes treatment 
and didactic-pedagogical guidelines focused on 
the needs and difficulties of dyslexics difficult.  
Thus, this research aims to describe the main 
signs that teachers can identify in the educational 
environment, which suggest the existence 
of possible dyslexia cases in children in the 
elementary school early years. Methodologically 

http://lattes.cnpq.br/2750693870785058
http://lattes.cnpq.br/7806888496537416
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the study is configured as a narrative review and was carried out through multiple scientific 
researches available on Google Scholar, on the SciELO platform and in printed materials. The 
results demonstrate that dyslexia is a topic widely discussed in the literature with numerous 
definitions, depending on the authors who study it. According to the group of authors studied 
as a theoretical contribution to this study, the main dyslexia characteristics are highlighted. It is 
concluded that is relevant the teacher’s responsibility in identifying signs of possible dyslexia 
cases in the classroom, as it is the starting point for the referral, treatment and prevention of 
this disorder that affects the lives of many children.  In this sense, the teacher can contribute 
to thinking about an inclusive education and to avoid labels or segregation in the school 
environment of those who daily struggle to overcome the learning difficulties caused by 
dyslexia. 
KEYWORDS: Dyslexia; teacher; elementary school early years.

1 | 	INTRODUÇÃO
O interesse por este estudo surgiu durante a jornada profissional de seus 

proponentes ao se depararem com inúmeros casos de estudantes dos anos iniciais do 
ensino fundamental que apresentavam características de possível transtorno de dislexia. 
Em muitos casos observados, percebeu-se a ausência de um diagnóstico conclusivo. 
Sabe-se que a ausência do diagnóstico de dislexia não é vantajosa para o trabalho 
pedagógico da equipe de profissionais dentro do ambiente escolar. Contudo, Silva (2009) 
considera a dislexia como um transtorno de aprendizagem, no qual a pessoa apresenta 
dificuldades na leitura e escrita, podendo vir ou não acompanhado de dificuldades em 
matemática. Menciona-se, ainda, que o referido transtorno é objeto de discussão em várias 
áreas de conhecimento, tais como: medicina, psicologia, educação, entre outras. Apesar 
dos inúmeros estudos já realizados, essa é uma área ampla que necessita de mais atenção 
especialmente na educacional, considerando a possibilidade de ser uma das causas mais 
frequentes de baixo rendimento escolar de estudantes.

De acordo com Affonso et al. (2011), estima-se que, no Brasil, em torno de 30% a 
40% dos estudantes dos primeiros anos iniciais apresentam dificuldades de aprendizagem 
e, destas dificuldades, acredita-se que 3% a 5% se caracterizam como dislexia, também 
conhecida como transtorno específico de leitura. No que tange às características dos 
disléxicos têm-se a ocorrência de frustração por inúmeras tentativas de aprender algo e 
não conseguir, provocando em si o sentimento de inferioridade em relação aos demais 
estudantes. Segundo Przybysz e Hahn (2018), a dislexia não altera somente o processo de 
aprendizagem de leitura e escrita, é uma condição contínua que pode gerar dificuldades em 
vários aspectos da vida da pessoa relacionado à leitura (soletração e fluência), expressão 
escrita e, em parte dos casos, à matemática.

O processo de ensino-aprendizagem com estudantes disléxicos configura-se como 
um grande desafio, se uma criança com dislexia não consegue aprender do jeito que 
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lhe ensinamos, temos que lhe ensinar do jeito que ela consegue aprender (MUSZKAT; 
RIZZUTTI, 2012). No entanto, fica nas mãos da atuação dos profissionais atuantes na 
educação a responsabilidade para desenvolver no decorrer do trabalho didático-pedagógico 
estratégias que potencializam a aprendizagem e amenizem o sofrimento emocional desse 
estudante em relação a um processo com inúmeros obstáculos – quadro de dislexia. 
Segundo Shaywitz (2006, p. 78), “O maior obstáculo que impede uma criança disléxica de 
explicar seu potencial e de perseguir seus sonhos é a ampla ignorância sobre a verdadeira 
natureza da [...]” condição que a dislexia lhe impõe.

Para tanto, o objetivo geral traçado nesta pesquisa foi conhecer quais sinais podem 
ser identificados pelos professores que sugerem a existência de possíveis casos de dislexia 
em crianças nos anos iniciais do ensino fundamental. E como objetivos específicos, têm-se: 
a) realizar descrição sobre a dislexia com abordagem voltada para suas definições, tipos 
e características; b) discutir teoricamente sobre a relevância da identificação de sinais de 
casos de dislexia em estudantes no contexto escolar e a responsabilidade do professor 
nesse processo.

O presente estudo justifica-se na escassez de pesquisas na área educacional que 
forneça subsídios para o debate sobre possíveis casos de dislexia – em ambiente escolar 
– sem um diagnóstico conclusivo, apesar de inúmeros estudos abordarem a temática. 
Outrossim, esta pesquisa torna-se relevante na busca de resposta que a instigou e também 
na possibilidade de uma reflexão para eventuais lacunas sobre a dislexia na educação. 
Também se constitui como uma oportunidade de abranger a presente discussão – dislexia 
– tão relevante para os profissionais de educação e seus estudantes, bem como para a 
sociedade como um todo.

2 | 	COMPREENDENDO O CONCEITO DE DISLEXIA
Há tempos a dislexia vem sendo estudada por médicos e pesquisadores das mais 

variadas áreas do conhecimento. Há relatos desse transtorno por volta do século XIX, e, 
desde então, foram mais significativamente alcançados progressos a partir de 1917, sendo 
assim cada vez mais realizadas pesquisas a fim de encontrar respostas na tentativa de 
solucionar tal transtorno (MUSZKAT; RIZZUTTI, 2012).

A dislexia é um transtorno específico na aprendizagem da leitura, de origem 
neurológica, cuja característica principal é o rendimento escolar inferior ao esperado, tendo 
em conta a idade cronológica, o potencial da pessoa e sua escolaridade (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013). Partindo disso, muitos estudantes, no processo da 
alfabetização, apresentam os mais variados erros e dificuldades com relação à aquisição 
da leitura e da escrita: trocam letras, escrevem espelhado, não conseguem juntar palavras, 
memorizar e nem mesmo identificar as letras. Sabe-se que isso é esperado e tende a 
desaparecer à medida que as crianças forem compreendendo os conceitos necessários 
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a essas habilidades. Entretanto, no caso de um estudante com o transtorno disléxico, os 
erros irão persistir e, de certa forma, ele permanecerá com a dificuldade para decodificar 
os símbolos escritos e reconhecer imediatamente as palavras. Segundo Oliveira, Cardoso 
e Capellini (2011, p. 514), 

Os escolares com dislexia apresentam alteração na discriminação dos sons e, 
por isso, a fusão rápida de estímulos encontra-se comprometida, resultando 
na dificuldade para organizar a sequência dos sons na formação das palavras 
[...].

Observa-se que a dificuldade com a leitura e escrita é o principal aspecto observado 
no estudante com dislexia que também pode apresentar dificuldade em outros elementos 
de seu desenvolvimento. Geralmente, a dislexia nunca apresenta apenas um problema, ou 
seja, se manifesta por meio de vários sintomas. Pesquisadores procuram constantemente 
desvendar sua origem e melhores tratamentos a fim de minimizar ou mesmo extingui-la 
(JARDIM, 2010; ZORZI et al., 2012).

Contudo, têm-se que a dislexia ainda não esteja completamente detalhada – do 
ponto de vista científico – no que tange sua etiologia (BHATNAGAR, 2004). No entanto, 
há fortes indícios que levam a comunidade científica a pensar na possibilidade de haver 
componente genético em quadros disléxicos com base em estudos transgeracionais que 
apresentam as mesmas características na descendência familiar. Contudo, é altamente 
sugestivo a condição de transmissibilidade de genes de geração a geração com base em 
estudos que descrevem que mais de 50% de crianças com quadros comportamentais 
disléxicos têm pais e/ou irmãos com as mesmas características (GAYAN; OLSON, 2003; 
INTERNATIONAL DYSLEXIA ASSOCIATION, 2013; RODRIGUES; CIASCA, 2016; 
SARTORATO, 2015; SHAYWITZ; SHAYWITZ, 2003; TZENOVA et al., 2004).

Menciona-se ainda que pesquisas com neuroimagem vêm evidenciando 
consideráveis diferenças no desempenho e desenvolvimento do cérebro de crianças com 
dislexia (FERNANDES et al., 2015). Apesar dos avanços no detalhamento das características 
comportamentais do estudante disléxico ainda há de ser estudada profundamente pela 
comunidade científica mundial, inclusive a brasileira, a fim de se pleitear melhores avanços 
com o objetivo de minimização de suas consequências na vida do estudante (BHATNAGAR, 
2004; ZORZI, 2003).

A dislexia vem sendo divulgada no Brasil pela Associação Brasileira de Dislexia, 
fundada em 1983, a qual possui um site – https://www.dislexia.org.br/ – que traz informações 
sobre o conceito de dislexia, realização de diagnóstico, dentre outras questões de suma 
relevância. A dislexia é uma falta de habilidade na linguagem que se reflete na leitura e não 
é causada por baixa inteligência. Na verdade, há uma lacuna inesperada entre a habilidade 
de aprendizagem e o sucesso escolar (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DISLEXIA, 2016a, 
2016b).

O conceito de dislexia é bastante variável do ponto de vista de diferentes autores, 

https://www.dislexia.org.br/
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pedagogicamente conceituada como dificuldade em usar palavras, leitura abaixo do 
esperado para a idade cronológica e inteligência normal, causando dificuldades em 
transpor para o papel palavras ou ideias, visto que seguir regras ortográficas, pontuação e 
gramática são processos que causam transtornos para o disléxico (MUSZKAT; RIZZUTTI, 
2012). Alves et al. (2011, p. 30) ressaltam que o conceito mais aceito contemporaneamente 
é de que dislexia é

[...] um transtorno específico de aquisição e do desenvolvimento da 
aprendizagem da leitura, caracterizado por um rendimento em leitura inferior 
ao esperado para idade e que não se caracteriza como o resultado direto 
de comprometimento da inteligência geral, lesões neurológicas, problemas 
visuais ou auditivos, distúrbios emocionais ou escolarização inadequada.

Dando seguimento e condizente com os autores mencionados anteriormente, o 
conceito de dislexia atrela-se necessariamente as características como: a) dificuldade na 
leitura; b) atraso na fala e linguagem; c) troca de letras; d) escrita espelhada, e) dificuldade 
na escrita; f) baixo nível de atenção; g) desenvolvimento da coordenação motora global 
comprometido; h) confusão para identificar lado direito e esquerdo a partir de um ponto 
específico; i) dificuldade para lembrar endereços, números de telefones e sequências 
consecutivas verbais (ordens). Desta forma, observa-se que a definição de dislexia é 
extremamente complexa, pois não envolve apenas uma característica específica.

3 | 	TIPOS E CARACTERÍSTICAS DA DISLEXIA
Neste estudo, optou-se por abordar a classificação presente em Artigas-Pallarés 

(2009), Caridá e Mendes (2012), Moojen, Bassôa e Gonçalves (2016), Dias e Santos 
(2016), entre outros.

Para tanto, sabe-se da existência de dois grupos de dislexia, a saber: a) adquirida 
após lesão cerebral (condição em que a pessoa fluente em leitura perde a capacidade de 
compreender o sentido das palavras escritas); e b) do desenvolvimento (quadro detectável 
desde os primeiros anos da vida escolar) (BOGDANOWICZ et al., 2014; BRUCK, 1990; LAW 
et al., 2014; LYON; SHAYWITZ; SHAYWITZ, 2003; MOOJEN; BASSÔA; GONÇALVES, 
2016).

Segundo esses mesmos autores, uma das características mais frequentemente 
associadas ao termo dislexia de desenvolvimento é o transtorno específico nas operações 
que implicam o reconhecimento das palavras (precisão e rapidez) que compromete, em 
maior ou menor grau, a compreensão da leitura. As habilidades de escrita ortográfica e de 
produção textual também estão gravemente comprometidas.

Caridá e Mendes (2012), por sua vez, ressaltam a dislexia como sendo um transtorno 
de aprendizagem de origem neurológica, e, inclusive, destacam que alguns sinais dela são 
possíveis de serem percebidos antes da alfabetização propriamente dita, ou seja, durante 
o desenvolvimento da criança nos seus primeiros anos de vida ou na pré-escola, e que 
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podem demonstrar risco para dislexia.
Na mesma perspectiva, Dias e Santos (2016) relatam que a dislexia não é 

considerada uma doença, mas sim um funcionamento peculiar do cérebro para processar 
a linguagem. E, segundo Artigas-Pallarés (2009), do ponto de vista neurológico, a 
dislexia é considerada uma disfunção do sistema nervoso central, que compromete 
a aquisição e o desenvolvimento das habilidades escolares, tendo como critérios de 
exclusão o rebaixamento intelectual, défices sensoriais (visual, auditivo) e défices motores 
significativos, com condições supostamente adequadas de aprendizagem e ausência de 
problemas psicossociais.

Em vista da literatura destacada anteriormente, observa-se que a maior parte 
da teoria sobre dislexia enfatiza que não há baixo desempenho intelectual, apesar 
da dificuldade de leitura ser importante, mas podem surgir, concomitante, problemas 
emocionais ou educacionais, assim como a dificuldade pode estar associada a questões 
socioeconômicas.

4 | 	IDENTIFICAÇÃO DE SINAIS DE DISLEXIA EM CRIANÇAS NO AMBIENTE 
ESCOLAR

A escola é o local mais propício a se reconhecer a manifestação das dificuldades 
de aprendizagem ligadas ou não a um transtorno. Compreende-se que para a maioria dos 
estudantes o processo de aprendizagem de leitura e escrita ocorra de forma satisfatória. 
No entanto, em alguns casos, esse processo pode ocorrer de forma insatisfatória, ou seja, 
fora dos padrões típicos esperados para uma aprendizagem eficaz (PRZYBYSZ; HAHN, 
2018).

É na escola que a dislexia de fato se apresenta por meio de suas características 
e pode ser percebida por profissionais atuantes na educação. Há disléxicos que revelam 
suas dificuldades em outros ambientes e situações, mas nenhum deles se compara ao 
ambiente educacional, local no qual a leitura e escrita são permanentemente utilizadas e, 
sobretudo, valorizadas; (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DISLEXIA, 2016b). No entanto, 
são encontrados sinais, divididos por fases, para identificação dos disléxicos, como pode 
ser observado no Quadro 1.
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Fases Sinais de dislexia

pré-escola •	 Dispersão.
•	 Fraco desenvolvimento da atenção.
•	 Atraso do desenvolvimento da fala e da linguagem.
•	 Dificuldade de aprender rimas e canções.
•	 Fraco desenvolvimento da coordenação motora.
•	 Dificuldade com quebra-cabeça.
•	 Falta de interesse por livros impressos.

Idade escolar •	 Dificuldade na aquisição e automação da leitura e da escrita.
•	 Pobreza na rítmica verbal (sons iguais ao final das palavras).
•	 Desatenção e dispersão.
•	 Dificuldade de copiar de livros e da lousa.
•	 Dificuldade na coordenação motora fina (letras, desenhos, pinturas, entre 

outras) e/ou grossa (ginástica, dança, entre outras).
•	 Desorganização geral, constantes atrasos na entrega de trabalho escolar e 

perda de seus pertences.
•	 Confusão para nomear entre esquerda e direita.
•	 Dificuldade em manusear mapas, dicionários, lista telefônica, entre outros.
•	 Vocabulário pobre com sentenças curtas e imaturas ou longas e vagas.

QUADRO 1 – Possíveis sinais de dislexia

Fonte: Associação Brasileira de Dislexia (2016b).

Mediante os sinais apresentados anteriormente é válido mencionar a necessidade 
de busca constante de evidências de validade baseadas em variáveis externas e na 
estrutura interna e precisão de testes de dislexia. É notória a escassez de instrumentos 
psicométricos adequados para a avaliação de risco de dislexia para estudantes (ALVES, 
2016).

Para Condemarin e Blomquist (1989), existem quatro características que podem 
ser observadas claramente em uma criança com dislexia e que deverão fazer parte da 
observação de qualquer profissional: a) história pessoal (quadro de antecedência familiar 
de dificuldades no aprendizado da leitura e da escrita; dificuldade no momento do parto; 
atraso do desenvolvimento de fala e linguagem); b) dificuldade em memorizar; c) confusão 
direita-esquerda; d) escrita e leitura comprometidas (confusão de letras, sílabas ou palavras 
similares e consequentemente dificuldade na compreensão de textos); e) dificuldade em 
operações matemáticas; e f) quadros emocionais desajustados relacionados a questões 
que envolvem a escola.

Já para Snowling e Hulme (2013), os sinais que comumente podem ser observados 
em crianças com risco para dislexia em idade pré-escolar são: (1) apresentar demora em 
relação a seus pares na aquisição oral de fonemas; (2) dificuldades de articulação verbal; 
(3) problemas para aprender nomes de letras e cores; (4) sequência errada de sílabas; (5) 
dificuldade para lembrar endereços, números de telefones e outras sequências verbais 
(realizar ordens complexas). Segundo Zorzi (2003), pode ser observado nos estudantes 
que apresentam características de dislexia mais dificuldade em consciência fonológica, 
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na fala – em parte das vezes –, no reconhecimento das letras e em disciplinas diversas 
quando necessariamente dependem do uso da língua escrita. O ensino da leitura e escrita 
tem ênfase especial na atuação educacional nas etapas iniciais do ensino fundamental. 
Entretanto, para alguns aprender a ler e escrever constitui um grande desafio.

Fonseca (2009) afirma que aprendizagem da leitura – no caso de um estudante 
disléxico – acontece de forma lenta e com mais dificuldades que para outros estudantes, 
fazendo com que necessitem de um atendimento diferenciado durante o processo de 
aprendizagem. É justamente nesse período da aquisição de conhecimentos de leitura e 
escrita que são notados os primeiros sinais do transtorno específico de aprendizagem.

É muito importante a identificação precoce do distúrbio, pois, caso não aconteça, 
há a possibilidade de causar problemas no desenvolvimento linguístico, na escolarização 
e nas interações sociais (CARIDÁ; MENDES, 2012; FERRACINI et al., 2006). Logo, o 
professor, como o principal observador do desenvolvimento da criança em relação ao grupo 
de estudantes e suas capacidades de acordo com a faixa etária, pode solicitar, em conjunto 
com a equipe pedagógica da escola, o acompanhamento especializado fora do ambiente 
escolar, no intuito de investigar os motivos da dificuldade de aprendizagem apresentada.

Por conseguinte, é válido mencionar que dislexia não tem cura, mas pode ser 
amenizada desde que a devida atenção seja ofertada. Quanto mais cedo for identificada a 
presença da dislexia, mais chance esse estudante terá para se desenvolver no processo 
de escolarização.

Quando a dislexia é diagnosticada e tratada precocemente, os impactos 
emocionais e comportamentais são evitados e a criança consegue suprir 
suas dificuldades e prosseguir no processo de alfabetização. (SILVA, 2009, 
p. 473).

Em relação ao diagnóstico, encontrou-se na literatura que este não é prescrito por 
um único profissional, é desenvolvido por equipe multidisciplinar, geralmente composta 
de médico, psicólogo, psicopedagogo e fonoaudiólogo. Sendo descartados casos de 
deficiências auditivas e visuais, características de défice de atenção, problemas emocionais, 
psicológicos e socioeconômicos que possam comprometer a aprendizagem. O estudante 
suspeito de ter dislexia geralmente realiza exame de ressonância magnética e testes 
específicos solicitados pela equipe de profissionais. São as imagens obtidas do exame e a 
realização de testes específicos é que orientam os profissionais envolvidos. Assim, Morais 
(2006, p. 162) discorre que:

O diagnóstico é feito a partir de uma avaliação multidisciplinar que nesta 
equipe contenha um psicopedagogo neuropediatra, um fonoaudiólogo, 
e um psicólogo quando se fizer necessário, para que seja avaliado todos 
as habilidades sejam elas: perceptivas, motoras, linguísticas, e cognitivas 
envolvidas no processo de leituras e escrita; fatores emocionais e o próprio 
ato de ler e escrever.

Silva (2009) destaca que, para se ter o processo de intervenção bem-sucedido, o 
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diagnóstico deve empregar procedimentos que possibilitem determinar o nível funcional da 
leitura, seu potencial e capacidade, a extensão da deficiência, as deficiências específicas na 
capacidade de leitura, a disfunção neuropsicológica, os fatores associados e as estratégias 
de desenvolvimento e recuperação para a melhoria do processamento neuropsicológico e 
para a integração das capacidades perceptivo-linguísticas.

5 | 	O PROFESSOR E A IDENTIFICAÇÃO DE SINAIS DE TRANSTORNO 
DISLÉXICO DE ESTUDANTES

A identificação da dislexia do desenvolvimento de estudantes é complexa, já 
que o processo de aquisição da leitura envolve inúmeros fatores como os neurológicos, 
emocionais, culturais, socioeconômicos, educacionais, entre outros (ZORZI et al., 2012). 
O que requer a análise de vários profissionais, entre estes, o professor. A compreensão 
por parte dos profissionais da educação de que o estudante disléxico não é uma pessoa 
anormal – um deficiente – deve ser um dos primeiros aspectos a serem observados, no 
sentido de evitar certos estigmas e impedir que os estudantes sejam rotulados. Moojen 
(2012) enfatiza que os disléxicos são pessoas normais, com inteligência normal; não sendo 
portadoras de problemas psíquicos e neurológicos graves, tendo audição e visão normal ou 
corrigida e, todavia, em nada diferem de uma criança não disléxica.

Por essa razão, mesmo que a dislexia ocasione inúmeras dificuldades no processo 
de aprendizagem da leitura, ainda, assim, isso não limita o direito da criança em alcançar 
uma educação de qualidade e que atenda suas dificuldades no processo de ensino-
aprendizagem.

Ciasca, Lima e Ribeiro (2016) destacam que as principais características do quadro 
de dislexia, quando o aluno é encaminhado ao diagnóstico, são apontadas pelo professor 
em sala de aula, diante de uma criança que apresenta dificuldades específicas, como: (1) 
confusão de letras com pequenas diferenças na grafia: “e - c”, “i - j”, “u - v”;  (2) confusão 
entre letras com diferente orientação espacial: “b - d”, “b - p”, “d - p”;  (3) inversões; (4) 
substituições;  (5) adição;  (6) subtração;  (7) repetição de sílabas, palavras e frases;  (8) 
leitura e escrita em espelho;  (9) dificuldade na decodificação.

Diante do que foi posto anteriormente, ressalta-se a importância do conhecimento 
do professor sobre a dislexia, uma vez que em alguns casos é o primeiro a se deparar com 
as dificuldades de aprendizagem. Desta forma, parece fundamental que os professores 
conheçam as características da dislexia para que possam identificar precocemente seus 
sinais, porém, é coerente enfatizar que não cabe a eles realizar o diagnóstico dos transtornos 
de aprendizagem. Quando o transtorno é identificado no ambiente escolar, o profissional 
deve, juntamente com o responsável pela criança, encaminhá-la para um diagnóstico 
preciso e, uma vez confirmado o transtorno, procurar compreender as dificuldades desse 
estudante, a fim de planejar um programa de intervenção eficiente que, necessariamente, 
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implicará a participação de outros profissionais, tais como: psicólogo, fonoaudiólogo e 
psicopedagogo (DROUET, 2006; GOULANDRIS, 2004; SNOWLING, 2004).

6 | 	MÉTODO
Na busca de melhor compreensão sobre as questões que permeiam a dislexia, – no 

caso deste estudo analisar os sinais que podem ser identificados pelos professores que 
sugerem a existência ou não de possíveis casos de dislexia, – a presente investigação 
trata-se de uma pesquisa de revisão narrativa, a qual é considerada essencial para uma 
reflexão que leve em consideração a literatura já produzida, bem como considerações dos 
próprios autores que inferem sua posição perante o objeto estudado. A metodologia adotada 
neste estudo – narrativa – é pertinente para a condução científica de uma produção que 
permeia temática com alta necessidade de preencher lacunas existentes sobre o objeto em 
condições ainda pouco exploradas (FINK, 2014; GRANT; BOOTH, 2009; ROTHER, 2007).

O estudo deu-se a partir da pesquisa e análise de artigos científicos e livros, 
disponibilizadas no Google Acadêmico e plataforma SciELO e materiais impressos que 
subjazem a temática discutida. As duas plataformas mencionadas são amplamente 
acessadas e apresentam credibilidade científica como aporte para estudos diversos, o que 
inclui a dislexia. Contudo, privilegiaram-se, também, literaturas impressas como norteadoras 
teóricas, uma vez que existem obras não aportadas (depositadas) em plataformas digitais e 
que apresentam excelência em sua teoria e benesses diversas à comunidade acadêmica.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das definições apresentadas sobre o que seja a dislexia, sua compreensão 

não se apresenta de forma simples, pois existem várias definições a partir de diferentes 
autores que discutem o tema. Porém, é consenso entre alguns, com os quais se assume 
neste estudo, o entendimento da dislexia como um transtorno de origem neurológica que 
afeta principalmente a aprendizagem da leitura. Daí a importância de seu conhecimento no 
ambiente escolar para a indicação de diagnóstico e organização didático-pedagógica nos 
primeiros anos de escolaridade.

O conhecimento por parte de professores das características apresentadas - ao 
longo do estudo - por um estudante disléxico é fundamental para a indicação de diagnóstico 
e a organização de um trabalho pedagógico voltado para as suas dificuldades, além de 
que os professores também precisam, sobretudo, entender o que seja dislexia. O que 
certamente auxiliará no combate ao preconceito e evitará rótulos que dificultam ainda mais 
o processo de aprendizagem. Por isso, é importante que os professores tenham um olhar 
atento no momento de realizar um diagnóstico das dificuldades de aprendizagem em sala 
de aula. A recomendação é que o primeiro mês de aula deve servir para que o professor 
conheça seu estudante e, assim, definir o melhor método para obter um bom desempenho 
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em suas aulas e para que os estudantes com dificuldade de aprendizagem não sofram 
tanto.

O professor tem papel preponderante na identificação de sinais que possam indicar 
possíveis casos de dislexia em suas aulas, e o conhecimento desse transtorno, que afeta a 
aprendizagem da leitura, contribui para as avaliações e indicação de diagnósticos. Assim, 
o professor pode mudar a vida de uma pessoa na medida em que pensa em metodologias 
de ensino que favoreçam sua inclusão no processo ensino-aprendizagem.

Contudo, neste estudo, a dislexia é compreendida como um transtorno que afeta 
principalmente a aprendizagem da leitura, ocasionando o fracasso escolar das pessoas 
que precisam lidar com esse transtorno. Além de compreender o conceito de dislexia, os 
professores necessitam traçar melhores percursos metodológicos para lidarem com o 
anseio do apreender dos discentes. A identificação de possíveis casos de dislexia nos 
primeiros anos de escolaridade é fundamental para o encaminhamento a tratamentos 
por profissionais especializados e também para o planejamento de atividades didático-
pedagógicas que sejam capazes de subsidiar um aprendizado eficaz.

Diante do exposto, a responsabilidade do professor mostra-se extremamente 
relevante, pois é ponto de partida para encaminhamento, tratamento e prevenção do 
transtorno em questão que tanto pode afetar a vida de estudantes. Nesse sentido é que o 
professor pode contribuir para se pensar em uma educação inclusiva e evitar segregação 
no ambiente escolar daqueles que apresentam condição disléxica.
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